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Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

O Sintsef-CE celebra junto à classe 
trabalhadora e aos movimentos sociais a 
vitória alcançada nesta terça-feira (24/09), 
quando a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado derrubou, por unanimidade, 
a chamada PEC da Blindagem – também 
conhecida como PEC da Bandidagem.

Com esse resultado, a proposta está 
definitivamente enterrada: não poderá ser 
reapresentada no Plenário, nem mesmo em 
versões “alternativas” que vinham sendo 
defendidas por senadores como Sérgio Moro, 
Ciro Nogueira e Damares Alves.

Essa derrota da extrema direita no 
Congresso é uma vitória do povo brasileiro, 
que, em tempo recorde, organizou protestos 
nas ruas e mobilizou as redes sociais 
contra uma proposta que visava blindar 
parlamentares corruptos, criminosos e 
golpistas da responsabilização judicial. 
A força das ruas fez a diferença

Para o Sintsef-CE, não há dúvidas: a força das 
ruas, expressa nos grandes atos realizados no 
último domingo (21/09) em todas as capitais, 
foi decisiva para o recuo dos senadores. A 
pressão popular mostrou que a sociedade não 
aceita retrocessos e que não permitirá que a 
impunidade seja institucionalizada.

Essa vitória reforça a importância de 
seguirmos mobilizados. Nossa luta não 
termina aqui. Precisamos manter a mesma 
energia para avançar em pautas que realmente 
interessam à classe trabalhadora, como: 
  • derrubar a Reforma Administrativa, que 
ameaça o serviço público e os servidores;

• taxar os super-ricos, fazendo com que 
quem tem mais contribua mais;

• garantir a isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil;

• pôr fim à escala 6x1 e reduzir a jornada 
de trabalho, assegurando mais dignidade e 
qualidade de vida;

• contra o PL da Dosimetria, defendido pelo 
deputado Paulinho da Força (Solidariedade-SP) 
- Sem anistia para golpistas!

e tantas outras reivindicações 
históricas que fortalecem o povo e o país. 
Mais uma derrota para o bolsonarismo

Outro fato que marcou esta semana e 

	

VITÓRIA DA MOBILIZAÇÃO 
POPULAR: PEC DA BLINDAGEM É

 DERROTADA NO SENADO

precisa ser destacado é a derrota sofrida por 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). Ontem (23/09), 
o Conselho de Ética da Câmara instaurou 
processo contra o deputado, que pode levar 
à perda de seu mandato. A representação foi 
apresentada pela bancada do PT e questiona a 
atuação de Eduardo nos Estados Unidos, onde 
reside desde fevereiro.

Além disso, o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), indeferiu a tentativa 
da oposição de indicá-lo como líder da minoria, 
manobra que buscava justificar sua ausência 
prolongada e salvar seu mandato.

Trata-se de mais uma vitória da democracia 
e dos trabalhadores organizados, que exigem 
responsabilização para todos os que atentaram 
contra o Estado de Direito e a soberania popular. 
Nenhum passo atrás!

A derrubada da PEC da Blindagem e a 
abertura do processo contra Eduardo Bolsonaro 
mostram que, quando o povo se organiza e 
ocupa as ruas, é possível barrar retrocessos e 
conquistar vitórias. O Sintsef-CE reafirma seu 
compromisso de seguir mobilizado ao lado da 
categoria e da sociedade civil para construir 
um Brasil mais justo, democrático e soberano.

Nenhum direito a menos. Nenhuma 
anistia para golpistas.

SINTSEF-CE REALIZA ENTREGA DE 
JORNAIS DO SINDICATO NO DNOCS 

Durante a visita ao órgão, na manhã desta 
quarta-feira (24), diretores do Sintsef-CE 
dialogaram com os servidores sobre temas que 
impactam diretamente o dia a dia da categoria: 
Reforma Administrativa, concurso público, 
reestruturação do órgão e a audiência pública 
na Assembleia Legislativa.


